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A -ios&, Camara, por quem nutrimos uma viva simpatia 
e a quem tributamos uni grande respeito, errou desta vez na 
fórma parcial como fez os convites para a projectada inanifes-
taçâo a realisar desta vila e concelho logo que os valentes avia-
dores por•tnguezes cheguem ao Brazil, excluindo pessoas pelo siili-
ples motivo de, estarein em campo oposto cri) ideias e principios. 

Pois o gesto beroico dos bravos aviadores que, ritun rasgo 
de patriotismo, encetaram a v— Cri) aerea ao I3raz)l, fez vibrar 
de louco eiitt.)siaisauo a alma nacional, enchendo de alegria o 

coração de todos os portuguezes sere distinçsìo do correntes po-
liticas ou profissões religiosas. 

Esse audaz cometimento que veio perpetilar• ria historia o 
dome glorioso de Gago Coutinho e Sacadura Cabral, teve o con-
dato de libar num instante, rio mesmo seritiulentalisnlo, a aluna 
do povo cie Portugal desde ura ,i outro extr'en)o cio pais. 

A Pattria Portugueza, sela cuidar de, saber das ideias poli-- 
ticas ou religloSas de cada ulti, quer sol(-,nisar a Sua chegada aos 
Brazil cola manifestações que vão desde as cidrldes mais po-
pulosas aos iusigiliíicaiitcs logarejos das alais p'grrenas aldeias 
d<, nossa terna, para que essa poetisa aventura fique; gravada 
no espirito do povo, csonio evidente denronstr<aça')o das qualida-
des duna raça que injustamente consideravam ei)•'rataluecïda, 

W logico; ê justo; ú netos crio ror sino que- o puis inteiro 
se n)anrfCste e Sailba COrïe4porll.ler', gentilmente, aos intr'o_•,l)idos e 
destemidos aviadores que tão nobrelucute engratndeceram o no-
me de Portugal cobrindo-se rle gloria e a íirll)alndo o nosso tnt-
dicionalisrno consciente e precisamente seientitico. 

Vias, para que essafesta teilhai 11111 cunho inteiralueute na -

cional, ê preciso n.ão pôr de parte seja. qucnl lór, porque acima 
de tudo suínos portuguezes. 

Nós entendemos, par: que a matriifustaçã.o no nosso couce-
-1110 fosse coroada dum exito absoluta silente brillianie, que de-
viam sêr convidados, alêul cio elemento oficial, dais dive.l'sas 
corporações e da imprensa local, os dirigentes dos vario par-
tidos politicos corno representautes +las diferentes correntes de 
opinião, sela se, olham se eram- republicanas . ou nronarquicos, 
religiosos ou livres pensadores, porque o fc>ito dos li(-roioos avi-

adores recebeu tis benç,•ios de todos os luzitai)os, unindo-:;e os 
nossos corações nas mesmas ansiedades e ern eguais desejos de 
triunfo. 

Tambem, a nosso vêr, era justo que se convidasse o sr. ar-

cipreste, chefe do clero do concelho, para assistir s essa reu);1-
ao, onde se elegerá a cornissão que lia- de levar a efeito os fes-
tejos, afiai de ele influenciar junto dos parocos seus soburdina-
dos para que estes promovam, tias suais respectivas freguezias, 
manifestações de regosijo a recordar o soberbo empreendimen-
to dos gloriosos aviadores. 

F ha ainda uni homem que, embora nã.o desempenhe fun-
ções oficiais, não pode s@r esquecido de fórnia alguma, porque .ê 
o unico representante graduado da Arrrradai Por•tugueza, que 
tenros em Barcelos. 

Querermos referir-nos ato sr. Dr. Morão de Campos, niedi-
co naval, porque se os uos:os corações regorgi,tani cie -intenso 

jubilo pelq trit.rnfq dos aviadores, muito maior significado terá 
parra a sua alma de militar, por vêr os seus irmãos de areias co-
brir de gloria a Artuada Portugueza_ a quc ele pertence, 

Felizaiente alinda ê tempo de a Calhara reconsiderar, re-
.para ndo essas dificiencias, e., estancos certos que cie boa vonta-
de o fará,, pelo desejo que certamente tens de que se firme no 
espirito do nosso povo a admiração por esses dois at)tei)ticos 
lierois da raça por•tugueza que, nas paginas (Ia nossa historia, 
inscrevera a letras douro mais um feito inaravilhoso. 
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. Da minha lavra... 

i•rtiaa-Sf d:; vi'Ìal, das 1IP,Sf1f S 
gele a revestem, do nustér•to 
que a cerca, d0 enfgnia que a 
envolve. .. I+,' a rniulra gentil in-
teriocutora lenibria a proposito 
aquela frase franca dum gênio 
conte)upor,^•ueo: 
—«Nio sei o que ê a vida, 

não posso ser o senhor da iuor-
te ! . 

¿ Vilas, se a vida ê assim in-
definivel, sei,,,t k ni despil-a 
das ilusões que a revesten), do 
r)listêr•io que a cerca, do cia-
grita que aa envolve, tal couro 
V. Ex a fez à sala, primeira, bo-
neca — recorda-se, rito ó ver-
dade? — a rrancsanclo-lhe pres-
surosa os vestidc)s, na a.lisia cie 
vêr, de palpalr ais suas fornias? 

3 
Foi um desengai]n, urna tri•-

t,e.za, clualu(Io vivi afinal que o 
seu Corpo --- dç bzscraát - er•at oco 
e o soeu coraçao mio palpita-
va... 
Não seria melhor embalar-

se lia (lôce ilusão de que ela 
pe))satvat c, 11i si e 11)e, tinha awor; 
que a estimava. e Ilie dedicava 
li ai afecto sem iguala 

—. a Oh! 11rt+1!—reáliodeu•me. 
Na vida nado ê r)ssiut. Antes 
iiiii desengano cruel, que 1,09 

torture, que tios dilacere, do 
que rilha ilusïïo que rios con-
fililda, a que a pouco e pouco 
DOS VAMOS habituando, para 

um dia cair sobl'e riós e rios 

fulminar como o raio!» 

I: temi razzto em pensar as-
si m? 

Por Prós hésrtarl)os. Nem tão 
optimistas colijo Deinócrito 
neni tão _pessimistas como, Ire-
raclito. 

Isto ê, nem rir, nein chorar, 
mas, .. antes pelo contrario! 

V. A. C. 

Cooperal;oa dB Barcelos 
SINDICRTO A6I 11COLA 

I! stas duas sociedades teeni 
prestado incalculaveis serviços 
não só aos seus associados, aias 
nias tanillem a.lis que o não são. 
'.Todos os honestos e de boa-fé, 
concordam que os actuais pre-
ços dos alinientos se devem ao 
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esforço da Cooperativa, que foi 
quem primeiro e mais barato 
começou w..ve •1der, ns seus ge-
neroso 

Desta forma e por este mo-
tivo, o comercio da mesma es-
pecie teve que vender os seus 
generoe a identieos preços, e 
cla.f seguir-se, que tambem ob-
tiveram beneficio todos os que, 
nao sendo sooios da Cooperati-
va, vão aos negociantes com-
prar já alais barato. 
Compram até a preços mais 

baixos do que antes da existen-
ciaa da nossa Cooperativa,— eis 
o facto constatado. 

Serido assira, como ê na. ver-
dade, que motivo ha para que 
a maior parte dos habitantes do 
concelho nai.o sejam ainda so-
cios da Cooperativa desde que 
ela só tem produzido benefi-
cios ? 

Se s<)mos homens devida-
mente civilisados porque não' 
nos havemos de ajudar, con-
forme as posses de cada um, 
para que o wenlheíro geral das 
nossas ecoriornia s melhores ser-
viços possas • prestar a todos 
nós? 

Qual será preferivel? Irmos 
estafar as nossas pequenas eco-
nomias no jogo, perdendo talo 
preciso tempo; ria taberna ar-
ruinando a alude, e alcoolisan-
do-lios lentamente, causando 
aleni da nossa desgZaça na ve-
lhice, a de nossos filhos que vi-
rão a ser tarátlos ou enfeza- 
dos;rio abuso do tabaco que a 

pouco e pouco nos envenena, 
eu confiarnios á Cooperativa e 
agi Sindicato Agricola essas 
quantias que dia a .dia des-
baratmiios sem proveito aI-
g11r11? 

Que lucro nos (lá, ilo flui da 
semana ou do niez, o excesso 
de vinho e outras bebidas que 
inutilmente ingerimos, o abu-
so louco do tabaco,-e a frequen; 
cia preguiçosa na taberna, jo-
biindo c; atlinrentando outros vi-
cios? 

Se carda um apontar o que 
desperdiça nisso e somar essas 
loucas despezas, no filial cia 
semana, admirar-se-ha de ter 
desperdiçado tanto dinheiro 
sere vantagens para si ou para 
futuro de suas familias. 

Gu arda lido, persistentemen-
te, esse dinheiro, chegava-nos 
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para muitas das despezas de 
nossas casas, alem de concor-
rermos, por esse processo de 
economia, para o embarateci-
mento da vida. 

E' preciso economisarmos 
tudo por mais insignificante 
que nos pareça e não espere-
mos que um favor ou milagre 
nos venha melhorar a situarão. 

Nós é que tornaremos a vi-
da barata se trabalharmos e 
soubermos arrecadar o que ad-
quirirmos com o « suor do nos-
so rosto». 
De que vale, esgotar mo- nos 

•a labutar, se, acabado o tra-
balho do dia ou da seniana, 
vamos direitinhos para a ven-
da ou para o c%a f é, jogar e be-
ber por vicio, e por vaidade 
queimamos, nuns miseros pai-
vantes, uma parte do nosso sa-
lario ? 

Conhecermos individuos, que 
devido ao abuso do tabaco, são 
como verdadeiras cozinhas ro-
dadas do exercito, e a boca 
acha-se-lhes num tal estado 
imundo e de putrefação orga-
nica que mais parecem umas 
latrinas moveis do que uni or-
gão essencial á função da vida. 
Não seria melhor guardar-

se a parte de salario que se 
desperdiça loucamente, para a 
aplicar no gire fôr mais preci-
so a cada um ou ao bens estar 
da familia? 
Não se procedefido assim, 

rezulta que o salario não' pode 
cllegar para tudo, e daí a doi-
dice de todos quererem maio-
res ordenados, não se lembran-
do cada um, de que aquilo que 
se pretende ganhar a mais, pa-
ra esses vicios, é o que crimi-
nosamente se tira aos outros. 

Pode-se jogar por distração, 
mas sem vicio nem, crime; po-
de-se beber conforme as neces-
sidades, mas sem excesso; e po-
de-se fumar de, harmonia coai 
as prescrições medicas. 
Tudo isto, porem, regrada-

mente feito, não é que dificul-
ta a economia particular; os 
abusos, desmedidos é que oca-
sionam o seu desiquilibrio. 

Interesses re(rionais 
Quedas de agua; — iluminações; 
— industrialisacão da energia 
electrica; — electrificação das 
estradas e vias ferreas. 

uz 

0 aproveitamento das que-
das de agua do norte do paiz, 
deve fazer-se por meio duma 
Confederação dos Municipios 
interressados, explorando as 
que ainda estejam abandona-
das e resgatando ou rescindin-
do oportunamente os contra-
ctos com as companhias explo-

radoras, mediante, é claro, as 
respectivas indemnisações. 
E assim, esta comunhão de 

interesses, cada vez mais es-
treitará os laços da uiiião que 
deve existir entre oa munici-
pios confederados, enriquecen-
do-os, dando margem h explo-
ração de novas emprezas e 
municipalisaçáo de varios ser-
viços. 
A aplicação da energia elec-

trica deverá, num futuro bre-
ve, destinar-se:—no periocto 
noturno, á iluminação, t,ás 
industrias e aquecimento de 
habitações;--no periodo di-
urno, á cosinha domestica, 
industrias e iluminação, dife-
renciando-se o custo do KW 
da i nergia destinada a uzo 
particular, para iluminação, 
para iiidusti•ias, para cosinhas 
domesticas e aquecimento, res-
pectivaniente, em X509, $ 05 e 
X02 centavos no maximo, em 
epocas normais. 

Isto concorre muitissimo não 
só para a higiene geral das 
populações, como para a eco-
nomia de lenhas e carvão ve-
getal que,.pela diminuição de 
coneorrencia a estes conibus-
tiveis, alem de facilitarem a 
vida ás familias pobres e mes-
mo ás r-emediadtts, originará 
tini aumento de preço nas ma-
deiras a exportar para o es-
trangeiro e portanto o enri-
quecimentó dos povos confe-
derados. 

A' primeira vista parece que 
os preços acima apontados são 
excessivamente baixos, mas é 
errada tal opinião, porque o 
propulsor hidralilico—agua— 
iião custa dinheiro <'Ls enipre-
zas exploradoras, podendo as-
sim o Muriiçipio adquirir mai-
ores receitas semi sobrecarre-
gar o consumidor 

0 que é preciso é produzir 
inumerós KlY baratos para se 
obter maiores lucros, e não se-
guir a teoria inversa e ganan-
ciosa de vender o mais caro 
possivel, para adquirir`•apidas 
receitas, pois a nossa preocu-
pação principal, lia epoca actu-
al, é debelar a crise grave que 
a nossa economia atravessa, e 
que temos a esperança de vêr 
solucionada. 

E' certo que, presentemen-
te, o custo elevado cie- hpare-
Ihos electricos não permite, pa-
ra já, a aplicação da energia 
ás cosinhas domesticas, mas 
essa dificuldade que lia de sêr, 
fatalmente, resolvida com a 
solução da erise com que lu-
etamos neste momento, não de-
ve irillibir os Murïicipios dN, 
nos seus contractos com as enr-
prez as, inclui rem assa e outras 
condições indispensaveis à co-
modidade publica. 

A eleetrifienção cias estradas 
deve tender á condução dos 
principais productos da nossa 
região, aproveitando os vales 
do Minho (porto de Caminha), 
do Lima (porto de Viana do 
Castelo), do Cavado (porto de 
Fão-Espozende), e do Ave (por-
to de Vila do Conde), o que 
torna mais baratos os trans-
portes para estes portos de me-
dia tonelagem, fazendo-os de-
pois derivar, naturalmente, pa-
ra os portos de grarida curso, 
(Lisboa e Leixões) desconges-
tionando, desta fornia, os ser-
viços ferro-viarios e emanei-
parido-nos um pouco, das gré-
ves constantes do seu pessoal 
que tão graves prejuisos temi 
causado h economia do pais. 

Esta obra, iniportantisslnia, 
traria tombem a vantagem eco-

. 
nomica para o Estado e para 
as Calnaras de serem poup.i-
das nas suas despesas cora a 
conservação e reparação das 
estradas. 

Alem destas direcções, nas 
linhas electrificaveis, outras de-
verão construir-se nas regiões 
importantes para o comercie e 
iiidilatr•ia-agi-icola, em sentido 

transversal e em harmonia com 
as necessidades gerais da ' regi-
ão ligando Penafiel, Guinia-
rães, Braga., Ponte da ];arca,, 
Monsão, Cabeceiras de Basto, 
Povoa de Lanlioso, ' Amares, 
Vila Verde, ete. 

Enórmes vantagens e como-
didndes obterianios se se pro-
cedesse tambern á electrifica-
ção das vias-ferreas, pelo me-
nos, no norte e centro do país, 
conto sucede noutros povos, 
concorrendo-se <issirn para a 
diminuição da safda do ouro 
que se enipregR na compr<r de 
carvão no estrangeiro, alem 
das viagens serem mais apra-
ziveis e os viajantes ficarem li-
vres das fuligens e outros in-rn 
èovenientes das actuais ma-
quinns de tração a vapor. 

FESTAS DAS CRUZES 
Recrudesce o interesse pelas 

nossas festas que, tensos a cer-
teza, mais ureia vez resultarão 
brilhantes atentos os sacrifici-
os e trabalhos a que a Comis-
são se não terra poupado. 

Dodseu programa salientam-
se: a batalha dc'•flôres, a mar-
cha biminosal e •o .festival no. 
rio Cavado, colho nnnreros sur-
preendentes e de extraordina-
rio efeito. 

EStarnos certos que as fes-
tas este Ario ser«,o coroadas de 
um exito inexcedivel, e sito, 
efectivamente, esses os nossos 

ar(lentea e sinceros deaejos. 

AVÌAGEM AEREA 
Lisboa—Brazil 

A chegada dos intemeratos 
aviadores Gago Coutinho e Sa-
cadura Cabral aos rochedos 
de S. Pedro e S. Paulo, foi de-
lirantemente ovacionada pelo 
povo da nossa vila. 

Essa viagem, altamente sei-
entifica, encliendo de alegria e 
vaidade o coração de todos 
nós, demonstra bem de quan-
to é capaz a nossa inteligencia 
e nosso valôr heroico. Porque 
é preciso que se saiba que es-
ta viagem ao Brazil não é uma 
simples aventura a que geral-
mente são atreitos os portu-
guezes, pois representa clara-
mente o produto dum estudo po-
sitivamente seientifico,feito por 
*,dois homens de grande valor 
intelectual e seguro conheci-
mento do empreendimento que 
encetararn e em que jogaram 
não só a vida, aras muito es-
pecialmente a sua reputação 
devoficiais ilustrados da nossa 
Ar►naíla. 
E se ha quem queira dimi-

nuir o valor seientifico deste 
empreendimento, é com a má 
fé de apoucar o legitimo orgu-
lho portuguez e a eiiiolução de 
não serem capazes de praticar 
feitos eguais. 
0 entusiasmo dos barcelen-

ses mostrou bem a alma de 
portuguezes e, o seu orgulho 
duma raça que pode ostentar 
a sua $armila de gloria. 

Novo bairiro 
Devido á iniciativa e atu-

rado trabalho dos srs. dr. San-
de e Castro, major Cardoso de 
Albuquerque e João Miranda, 
vamos ter muito em breve a 
satisfação de vêr construidas 
habitações modernas com to-
das as exigencias indispensa-
veis ao conforto das familias, 
numa nova rua que vai " desde 
a rua de S. Bento á Cangosta 
das Amoras. 
Na passada terça-feira e a 

convite daqueles srs, assisti-
mos aqs trabalhos preparato-
rios do córte dessa nova arte-
rial para edificações, que expro-
pria a quinta, do sr. Manoel 
Pereira da Quinta, de extremo 
a extr•elno, 
E se é louvavel o empreen-

dimento a que aqueles srs. se 
aveiitur,iraui; coutribuilulo as-
sim pane a soluçao dum (tos 
mais graves e complicados pro-
blemas da nossa vida local, 
não o é menos, a atitude sim-
patica e franca) como o Sr. Ma-
noel Quintas se conduziu, faci-
litando a expropriaç<ïo da sua 
propriedade e oferecendo até 
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vantagens à empreza constru-
etora e aos interesses munici-
pais. 

Francamente confessamos a 
nossa, alegria perante a orien-
tação que o sr. Manoel Quin-

tas tomou, por estarmos rara-
mente acostumados a rasgos 
tfto sinceros couro o seu. 

0 gesto corajoso da empre-
za constructora tem o apoio cie 

todos os barcelenses que se in-
teressam pelo desenvolvimento 
da sua terra,e a estimtrial-o a co 
operação da mossa (.'•arr)ara que 
se prontificou a coadjuval-os 
em tudo que estiver dentro das 

suas atribuições, facilitando o 
exito dos seus trabalhos coar a 

constrnçâo gradual do pavi-
mento cia arteria principal e 
das varias ruas suas transver-
sais, dotando as novas edifica-

çóes com agna e luz, elemen-
tos indispensaveis à vida dos 
habitantes. 

'lodos devem facilitar a 
acç!o da nova empreza con-
correndo em todos os sentidos 
parai que o seu objectivo tri-

unfe, porque coca isso, quem 
mais lucra, sito os barc:elelisos 

que, na sua maioria, vivem em 
casas que bens podem ser con-
sideradas autenticas monturei-

ras, sem ar, sem luz, seira hi-
giene, sem gtiintal, etc. 
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Para os ilustres empreende-
dores de talo grande beneficio 
que, com uma clara antevisaio 
das coisas, olliam as futuras 

exigenciars da i►ossa vila que 
tende a alongar-se para o lo-
cal por eles escolhido parati as 

suas modernas construções, 
viro os protestos (Ia nossa admi-
ração e a certeza do nosso in-
condicional e decidido apeio. 

sarau 
Um grupo de cavalheiros e 

algumas senhoras (Ia nossa 

terra, gentilmente se pror)tifi-
cararn a realisar, na proxima 
segunda-feira, um espectaculo, 

rio teatro Gil Vicente, em be-
neficio dos Padrões da Gcerra. 

Deve s.Cr este um dos nume- 
ros mais interessantes das i+ es-
tas dais Cruzes, quer pelais pe-
ças escolhi(las, quer pelo valâr 
dos elementos que constituem 
esse grupo dramatico, que teor 
por ensaiatdor o sr. dr. Domin-
gos l"igiieiredo, que ineontes-

tavelrirente possue nrCrit,)s d,a 
rara vocaçao para assuntos 
teatrais. 

Os bilhetes deveni-se procu-
rar na bílheteira do teatro des-
de sabido proxirno riais 14 ás 
16 horas. 

Ft HÜU-5 C a,1  

40 concorrentes a um togar 

Segando lèmos n'aA Vict.orian, 
de Lisboa, entrou já. no Conse-
lho Superior Jndiciario o proces-
so dos conrorrentes ao lograi' de 
escrivão de direito do 2.° oficio, 
desta comarca. 

Os,concorrerites são era nri-
mero de 40. sendo 23 de 1.a 
classe. 7 de 2 a e 5 de 3. 11. 

Férias 

Terminaram as férias escola-
res, motivo porque já retiran'irn 
para os vazios estabelecimentos 
de ensino que fregnentarn, (pra-
si todos os estudantes que aqui 
se encontravam a gosar as fes-
tas da Pascoa. 

Festa colegial 

No coleio do Bom Jesus da 
Cruz, realisa-se no proxirno cio-
mingo o costumado sarau e►n 
que tornam parte varias alunas 
daquele estabelecimento de en-
sino, dirigido pela Ex.ma Si, a 1). 
'fereza Soto MWior da Cunha. 

Elntonio fimaral Junior 

Este nosso arraigo abria já a 
sua barraca no Campo da Repu-
blica e traz arn completo sortido, 
a preços reduzidos e corri qna 
nenhum dos outros barraqueiros 
pode competir. 

Visitem a sua barraca que tiào-
de ficar satisfeitos.. 

Baptisados 

Na egreja Mati iz cresta vila, 
baptisou•st, tinia c reançac (lo sexo 
feminino fiih,c do sr. Davi(i dos 
Santo~ P(,reira, que recebei o 
sorne de Idarlina, sendo seus pa-
drinhos o sr. Antonio da Costa 
Martins e esposa. 

--Era Cabreiros tanibem se 
batptison nin lilhinho cio sr. Fraui-
ci,c o Pereira de ,banjo, de quern 
forarri padrinhos o , r. Cario, d(; 
Sonsa e a sr.a Preciosa Ranios. 

Antonio Fernandes Barreiro 

E:te nosso amigo e dedicado 
correligionario foi novamente co-
locado no batalhão atluartelado 
nesta vila. 

Rogosijamo-nos com a justiça 
qna acaba de lhe sêr feita e da-
qui o cun)pritnentarnos muito 
afectuosamente. 

Movimento no matadouro 

Durante o periodo da Pascoa 
abateram-se rio Mat idour'o Mu-
nicipal 19 aniinais que produzi-
ram 3.(,)74 quilos, de carne pro-
pria para consumo. 

Donativos á Sopa dos Pobres 

F.sta benemet'ita instituição re-
cebeu riais a, seguintes ofertas: 

Du>n anoninio por int(rrinpdio 
do sor. Padre .Joagnün Gaiolas, 
G5-00; tio sr. Agost.inho Mor(•íra, 
12l5'W; do sr. Antonio Faria Re-

mo, 11,5W;  da ex.>na sr.a D. Maria 
do Carmo Ribeiro, 1000; da 
ex n1a sr.a D. Georgi►ia Melo, uma 
boroa de pão; da ex.ma sr." D. 
Justina Moreira, nm cautaro de 
vinho; do isr. Raul Velo•o, ama 
folha zincada; - da ex.ma RI '.a D 
Maria Vieira Duarte, 1000; riram 
ano nimo por intermedio da ex.ma 
sr.a D: Violante Cardoso, 1000; 
do snr. João Baptista Correia, 
500; e da ex.m• sr." D. Maria 
Aldiria Correia, um cautaro de 
vinho. 

Falecimentos 

Nesta vila faleceu o sr. Carlos 
Mariai dos Santos que ha tempos 
estava num doloroso sofrimento. 

—l,+m Barrcelinhosfalecen osr. 
Domingos Francisco Marques, 
de 74 anos de idade, nattu•al do 
concelho da Povoa de Varzim. 

Sentidos pesames ais familias. 

Movimento do Hospital 

De S a 22 de Março 
H M 

u xistiarn 15 9 
Etitraratu 2 2 
Sairain 2 3 
Existerir 13 S 

em Barcelos 

Estiveram os srs. Pedro Vei-
ga, de Braga; Francisco Alves 
dt, Faria, de Baigunte; Decio Nn-
ries; Major Viana e capitão Bar-
tolo, da Guarda Republicaria de 
Braga; José Cardoso Pereira, de 
Lisboa; a r.x aia si' a Condessa de 
Sintra; e Jairne Nunes e esposa. 

Cm Espozenle 

Estiverain'os nossos amigos 
si-s. Avelino Roi iz Pereira e nr,>-
jor Vila (, há Leite. 

em Coimbra 

Para assistir ao Congresso do 
I'arl.i<ln Ueinr?crati,.;o partiram 
irara aquela cidmie os asrs. dr. 
Gonçalo Araujo, iri,•1jor Barbeitos 
Pinto F• dr. Augnsto Monteiro. 
Tanrbecn ali foi o sor. C{rude 

rue Vilas Boas. 

em Braga 

Estiveram os srs.. major Vila 
(,'há Leite, Jusé Moteiro e An-
tooici A. Ml arques de Azevedo. 

Cooperativa de Barcelos 

Os preços actuais porque se 
fo rneceni o, generos aos rocios 
na nossaa Ct)rperativa são os se-
guintes: 
Azeite 0,8 de acidez (litro) 4520 
v fino v , 3'20 

Arroz Sai=aos (trilo) •8 
N Siam n 1biì0 

Assucar refinado (extra) 16-10 
D de 2,a (trilo) 1•5ã 
n moido n 140 

n 133 
n 3,500 
n 3b'20 
ii - 1o5:i0 
» 230 

D cristal 

Atum em salmoira 
Polvo 
Massa, (aletria) 
a de 1. a 

a de 2.a u 1Qj90 
Bacalhau desfie 2520 i 3,510 
Adubos (iuiinicos para as rul-

tnras +ia batata e cereais, a pre-
ços milito baratos. 

Missa 

Realimu-se Bina no templo do 
Senhor ria cruz, por alma do sr. 
Carlos Re;;o, tendo grande con- 
Gºrreucia. 

Doente 

Continua a melhorar a Ex.ma 
sr.a D. Ema Araujo, esposa do 
sr. Joaquim Araujo, sendo muito 
feliz na operação a que tiltima-
rnente foi snjeita. 

Secção Militar 

Encontra-se em Mafra a fre-
quentar o curso de esgrima de 
baioneta e granadas o sr. alferes 
Manoel Maria Ramos Lopes, e 
ern Coimbra a fi;egdentar uma 
escola de recrutas o sr.' alferes 
secretario- tesoureiro do 3.° Bata-
lhão do R. I. 8 Artur Pinto Bas-
tos Junio►•. 

—Etri serviço clinico do 3.o 
Batalhão do R. I. S esteve 'etn 
Durraes e, Viatodos o sr. capitão 
medico miliciano Miguel Pereira 
da Silva Fonseca. 

—Encontra-se já restabeleci-
do tendo-se apresentado ao ser-
viço q 1.° sargento sr. Antonio 
Luiz da Cunha. 
—A secretaria da Guerra fez 

convite ás praças licenceadas e 
de licença registada para irem 
servir nas provincial de Macau 
b Moçunibigne nos termos do 
D. de 14-11-901. 
—No golo de licença do rego 

lamento geral, encontra-se emLisboa, o siar. tenente Joaquim 

Tristãn Pereira Pimenta. 
—Esteve em Braga o sr, ma-

jor comandante do 3.0 Batalhão 
do R. I 8 Afonso Henrique Bar-
beitos P1,ito. 
—Apresentou-se tendo fre-

quentado com aproveitamento o 
curso de metralhadoras pesadas s 
na Escola de Tiro de Infantaria, 
o 1 u sargento rio 3 o Batalhão do 
11. E. S, sr. illanoel de Araujo 
Rodi ignes. 
—Fui eorneado provisoriamen-

te director da Carreira de Tiro 
de Barcelos o alferes sr. Saiuuel 
Respeita. 
--No Iospital Militar de Bra-

ga teve baixa do serviço o 2.o 
sargento sr. Joaquim Antonio 
Miranda da Silva. 
—Entrou ire I tença o sr. Ma-

jor Afonso W,,niique Barbeitos 
Pinto, comandante do batalhão 
cie infantaria 8, aqui aquartelado. 
E'ricontrando-ye em (.,oiinbra re-
gressou dali e reassumiu as suas 
fritiçõe,s. 

- :lssurniu o comando militar 
desta vila durante a licença do 
sr major Barbeitos Pinto, o ca-
pitão de iiifantar ia 8 sr. Alfredo 
da Piedade Sant'Ana. 
—Foi novamente colocado no 

3.o b;+talhão de infantaria S o 2.o 
sargento sr. Antonio Fernandes 
Ba►•r'eiro. 

._(.oiiieça hoje a encorpora-
ção dos. recrutas no 3 ° b•italhão 
de ínfai)Luia 8. A janta pata a, 
classifìc,sção dos apurados nos 
termos do artigo 79 do R. R. é 
cornposta pelos srs, major co-
rrSandante Atonso Henrique Bar-
beitos Pinto, como presidente; 
capitão-medico dr. Miguel Von-
seí-,a e capitão AIfredoSant'Ana. 

Preço da assinatura 
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A VERDADE 

Tio ra a, En cade aaçáo e Pa elarici 

FERNANDO MARINHO 
Imprimem-se com toda a perfeição e 

rapidez, cartões de visita, bem como: ,cir-
culares, facturas, envelopes, memoran-
duns, programas, teses de doutoramento, 
jornais, relatorios, etc., etc. 

Rua Infante D. Henrique, 63 a 67 — BARCELOS 
(Em frente ao Correio Geral) 

Encaderna-se, com solidez e por prd- Papel almaço de linho e algodão; pa-
ços baratissimos, .toda a qualidade de li- pel de carta de diversas qualidades, tinta 
vrós desde a encadernação mais simples para escrever, canêtas, lapiseiras, lapis, 
á mais luxuosa, não havendo nesta vila -,. borrachas, livros para apontamentos e 
competidor nestes trabalhos. muitos outros artigos. 

Fornecedor de todas as repartições publicas é principais casas cornerciais desta vila. 

OFICUA, ffi' I NMA:•CA31A E SAPATARIA . 
---DE---

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua D. Antonio Barroso, 26— .ii3,»•RC::=_ :>!S; 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os traba-
lhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria e 
duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele' encontrarão um 
completo sortido. 

Casa d¢ •asto 
1 — DE — 

1VlANOEL GOMES DA SILVA 
25—Rua Infante D. Henrique-27 

BA„WCEL0S 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
guezes com= o 1> maisesmerado serviço de meta e a pre-
ços muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferin-
do-o, porque não tem nesta vila outro que possa com-
petir com ele. 

-- DE --

AS'L'ONIO DIAS GOME`S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 a 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chá e café. Papelaria: Arroz, assacar, bacalhau, azeites 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimentícias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
------ DE ---

CELESTINO RIBEIRO OSOR I O 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS - 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente anali-
sadas. 

R. 

CASA DE PUSTO 
— DE — 

Manoel José La rnela 
Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

!S -.7 .ço esrrzc•rado • a preços 
moclicos. .1•, 

PINHEIROS 
Continuamos a insistir que lia grande .vantagem para os 

senhores proprietarios de pinheirais em venderem os mesmos 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fôrma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA, ROGAMOS NOS AVISEM. 

-Precisamos de compradores activos por conta da casa 
ou por conta propria, com boa pratica de louvar pinheirais, po-
dendq facilitar-lhes boas condições. 

Todo o novo fornecedor de madeira para' esta casa, reco-
nhecerá em pouco teurpo as boas condições de trabalho que 
lhe facilitamos. 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 

.l. •alort y C." erx Y-Acq. 

TELHA TIPO aITURSELHA E TIJQLO 
VENDE A 

Fabrica Cerainica de Barcelos 
DE 

.Ramos & C.a, Limitada 

Guimarães & Carvalho 
i_ ARCO DA PORTA NOVA 

i. 

Grande sortido, em lanifícios 
Tecidos de lã e algodão. 

Madeira de forro e bitola 
Compram-5e madeiras de forro e 

bitola. 

Para tratar, todas as quintas-fei-
ras, com 

i 
J. Salort y C.a en Liq.' 

Fabrica de Serração 
BARCELOS 


